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A Samarco teve a nota de
avaliação nacional rebai-
xada pela agência de risco
StandardandPoor’s(S&P)
de “CCC” para “D”, último
degrau da escala, caracte-
rizando calote. A nota glo-
baldadívidadaminerado-
ra também foi avaliada da
mesma forma.
Orebaixamentoaconte-

ceu após o não pagamento
de cerca de US$ 13,4 mi-
lhõesde jurosdeumbônus
que deveria ter sido liqui-
dado na última segun-
da-feira, referente aos títu-
los – chamados senior un-
secured notes – no mon-
tante de US$ 500 milhões
com vencimento em2024.
Porém,amineradorares-

saltouqueestábuscandoal-
ternativas para negociar
suas dívidas, evitando calo-
te.Emnotaaosinvestidores,
a Samarco informou que
“continua a explorar opções
emrelaçãoaumareestrutu-
ração de sua dívida. Adicio-
nalmente, os programas de
remediação e compensação
determinados no Acordo
Global celebrado com o go-
verno brasileiro continuam
a ser cumpridos”.
Em comunicado, a S&P

destacouque embora exista
um período de carência de
30diasparaevitaroregistro
formal do calote, não acre-
ditaque isso iráacontecer. E

avaliaqueaSamarcoirádei-
xardecumprirnospróximos
meses o pagamento de ou-
tras obrigações financeiras.
“A Samarco atualmente

não está funcionando, por-
tanto, não gera receita, e
queimousuaposiçãodecai-
xa até 2016 para manter as
operações ociosas e reco-
nhecer alguns passivos rela-
cionadosaorompimentoda
represa”, diz anota.
AS&P tambémressaltou

que as donas da empresa,
Vale e a BHP Billiton têm
afirmado que não irão for-
necer apoio financeiro para
a empresa, acrescentando

VITOR JUBINI - 10/11/2015

Atividades da mineradora, que atua em Anchieta, no Sul do Estado, estão paradas desde o acidente de 2015

Aeroportômetro
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3 6 2

ENTENDA

t Tragédia ambiental
Em 5 de novembro de
2015, uma barragem com
rejeitos de mineração, em
Mariana (MG), rompeu
provocando uma
enxurrada de lama que
soterrou o distrito de
Bento Rodrigues e deixou
19 mortos. A lama
alcançou o Rio Doce e
chegou ao litoral do
Espírito Santo.

t Paralisação
Após a tragédia, as
atividades da Samarco
em Anchieta, no Sul do
Estado, foram
paralisadas.

t Retorno
Ainda não há previsão
para retorno da operação
da empresa, que
atualmente aguarda
licenciamento por parte
do governo de Minas
Gerais.

t Faturamento
Em 2015, a empresa teve
receita bruta de
R$ 6,48 bilhões e lucro
bruto de R$ 2,87 bilhões.
No entanto, com o
rompimento da barragem,
fechou o ano com prejuízo
R$ 5,83 bilhões.

SAMARCO TENTA
EVITAR CALOTE
Mineradora busca alternativas para negociar as dívidas

aindater“dúvidassignifica-
tivas” sobre a retomadadas
operações damineradora.
A empresa parou de fun-

cionar após rompimento de
uma barragem emMariana
(MG)em5denovembrode
2015, deixando 19 vítimas.
Alamaliberadadaestrutura
destruiu o distrito de Bento
Rodrigues(MG),devastouo
RioDoce e chegouao litoral
Norte doEspírito Santo.
A Samarco tem US$ 2,2

bilhõesdedívidasembônus
ecercadeUS$1,6biemem-
préstimos bancários, diz a
Reuters,etemquepagarem
juros de três bônus US$ 54

NÚMEROS

1.619
funcionários
É o número de emprega-
dos da Samarco, após re-
duzir em 40% seu quadro.

R$ 6,48
bilhões
Foi a receita bruta da em-
presa em 2015, que fe-
chou o ano com prejuízo.

Até 12 meses para
obter novas licenças

ASamarco foi convocada
pelaSecretariadeEstadode
MeioAmbienteeDesenvol-
vimentoSustentável deMi-
nasGeraispara realizaro li-
cenciamento corretivo de
suas estruturas em Maria-
na, a fim de retomar as ati-
vidadesnaminadeGerma-
no. A empresa terá que
apresentar Relatório de Im-
pactoAmbientalondeserão
avaliadasasnovasáreaspa-

ra disposição de rejeitos e
eventuais novas estruturas
de processamento mineral,
seus riscos e impactos.
Segundo o governo de

Minas, as licenças vigentes
do Complexo de Germano
seguemsuspensasatéqueo
novo processo seja formali-
zado. O prazo máximo de
análisedoprocesso, regula-
mentadoporlei,édeatédo-
ze meses. A Samarco infor-

mou que não foi notificada
oficialmente da decisão,
mas que vai atender as de-
terminações do órgão.
Outro processo de licen-

ciamento que corre em pa-
ralelo éoda cavadeAlegria
Sul. Iniciado em fevereiro
desteano,otrâmiteparadis-
por o rejeito na cava já teve
EstudodeImpactoAmbien-
tal e o Relatório de Impacto
noMeioAmbiente protoco-
lado na Semad. A ideia da
empresa,comessalicença,é
retomar em cerca de 60%a
capacidade de produção da
minadeGermano.

Empresa
descarta
mais cortes

Após não alcançar ame-
ta com o Programa de De-
missãoVoluntária(PDV),a
Samarco demitiu, em 15
desetembro,mais100fun-
cionários. No total, 924
empregados aderiram vo-
luntariamente ao PDV. A
metadoprograma,acerta-
da com sindicatos de Mi-
nasedoEspíritoSanto,era
de reduzir em 40% o qua-
drodaempresae, segundo
a companhia, a meta foi
atingidaenãodevemocor-
rer novas demissões.
Na última terça-feira, o

Ministério Público de Mi-
nasGerais(MPMG)entrou
comumaaçãocivilpública
para que os trabalhadores
que aderiram ao PDV se-
jamreadmitidos - segundo
o MP, o programa foi feito
de forma irregular. A em-
presa diz que considera o
acordo válido, mas iniciou
arenegociaçãodepartedo
pacote previsto no progra-
macomoMinistérioPúbli-
co do Trabalho (MPT) e
comos sindicatos.
Osdesligadosterãodirei-

to a verbas indenizatórias e
à manutenção do plano de
saúde por trêsmeses.

milhões aténovembro.
O sócio da Valor Investi-

mentos, Paulo Henrique
Corrêa, explica que quando
há rebaixamento de nota, a
empresapassaa termaisdi-
ficuldadedecrédito jáqueo
riscodeinvestirnelaaumen-
ta. “Adívida ficamaiscara,e
caso precise pegar novas li-
nhas de financiamento, as
taxasficammaissalgadas.A
Samarco tem dois grande
sócios, capitalizados, mas
olhandoparaaempresa,ela
está parada há muitos me-
ses, enãohágeraçãodecai-
xa... está em uma situação
delicada”, pontua.

MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃO CONTEÚDO – 06/11/2015

Bento Rodrigues foi destruída após desastre em Minas


